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1. INTRODUÇÃO 

et al.



Google Acadêmico

Scielo

2. DESENVOLVIMENTO 

2.1. Revisão de Literatura 
 

2.1.1. Intolerância X Alergia

et al.



et al.

2.1.2. Definição de Alergia e sua Recorrência

”

2.1.3. A Importância da Rotulagem Nutricional 



“ ”, 

2.2. Resultados de Discussão 

2.2.1. Questionário online  

“

”



 

–



–

– Respostas referente a pergunta: “Você sabe a diferença entre alergia e 
intolerância?”

 

Respostas referente a pergunta: “Você sabe como agir em uma crise alérgica?”

 

–



–

–

a atenção: “

essencialmente o que produzia apenas.” e “A mudança foi total

também é uma rotina.”



–

 

– respostas referente a pergunta: “Você sente/sentiu falta de uma plataforma que 
reunisse diversas informações sobre alergias alimentares de forma prática, como um guia?”.



–

2.2.2. Questionário com a nutricionista 

“ l”



2.2.3. Questionário com a pessoa alérgica  

Facebook



Facebook  

2.2.4. Resposta profissionais da saúde 

online “Google Forms” e alcançou 

divididas em “muito frequente”, “frequente”, “pouco frequente” e “nada frequente”. 

é majoritariamente considerado “frequente”



–

diagnósticos envolvem: “Identificar o alérgeno e a reatividade cruzada”; “Crianças 



pequenas têm menor reatividade cutânea”; “Muitos alimentos não têm material 

adequado para testes”; “Nem sempre há indicação de exames de sangue, às vezes, 

diagnósticos equivocados”; “Saber correlacionar a história clínica 

com os resultados da pesquisa da IgE (imunoglobina E) específica”.

, são: “Exclusão do 

(imunoterapia específica)”; “Em geral apenas exclusão”; “Evitar o contato com o 

há chance de cura espontânea”; 

“Confirmado a alergia ao alimento

leite de vaca e ovo no lactente”. 

na escala: “muito bom”, “bom”, “acredito que podia ter sido melhor”, “ruim” 

e “péssimo”, 50% dos entrevistados disseram que foi “ruim”, e outros 50% disseram 

que foi “péssimo”, o que nos faz refletir sobre a necessidade de uma melhor 

 

2.2.5. Desenvolvimento do E-book   

book chamado “O Impacto das Alergias Alimentares na Qualidade de Vida” 



mais acessível. Dessa forma, são apresentados os tópicos “ uem somos nós”, “

book”, e seis capítulos, sendo eles: "Alergia x Intolerância", que remete ao tópico 

–

https://drive.google.com/file/d/11achkEMyVlq93q7q3PDuG2JXu0FGcGT-/view?usp=drivesdk
https://drive.google.com/file/d/11achkEMyVlq93q7q3PDuG2JXu0FGcGT-/view?usp=drivesdk
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APÊNDICE B – Entrevista com a nutricionista 



APÊNDICE C – Entrevista com a mãe da criança alérgica 



APÊNDICE D – Entrevista com os profissionais da saúde 




